


2 DEUS E PATRIA 

FLORILEGIO Eis o que devem fazer todas a~ ai- 1 -Ora .•. Ora, pobre amigo Simõe5. 
mas a quem Jesus abriu o,;; ouvidos para j Isso seria uma creancice ! 
intenderem as grandes verdades da fé: -Mas porquê? . S. Bernardo e deveras converteu para os caminhos 1 -Porque quando o fogo tivesse de 

.da salvação e da vida eterna. sahir, não seria esse entulho que o im· i aturai de Fontanis, pequeno Jogar 
----~ --- . pediria. A força d' esse fogo occulto é da Borgonha, S. Bernardo começou a ser 

· formidavol, P rcl1enlaria todos os obsta.- tenta:lo ainda muito jovem. Era um ado. e C:ima culos ror mais fortes que fossem. lescente dotad\) de particular belleza, de 
-Sim, senhor, é isso mesmo. E ahi sorte qne muitas sympathias e mclina. 

No dia 30 do corrent~ e a festa de tem 0 amigo Simões 0 que acontece COUl ções feminis procuraram attrahi-lo. para 
Santa Rosa de Lima. as desordens ,, desordeiros. De nada ser- um caminho rpie elle não desejava per. 

. Era natural. da cidade. de Lima, ~a- 1 ve publicar !r is contra aqucllas e prcn- cor1er. 
p1tal da rl.'lpubhca dr Peru, na \merica der estes, se lliio se de.sr.·•r ao fundo do O formo~o Bern~m!o amara mais a 
do Norte. vulcão. eastidarle do que todas as bellczas pue-

Desdc a sua mais tenra infancia -Como ? ris ; por isfo, co1110 o rlemonio não se 
consagrou especial amor ~i pureza, que 1 -Sim, a.o fundo do vulcão humano. 

1
1 can~asse do o per:::egnir com tentaçõe 

c?nservou immaculada em toda .ª sua que ú a consciencia. para cduc:ir ho~ mundana:;_, ri:.tirou_-se :ios 22 :rnnos para 
nda, ~uardando-a c?m t?•los os rigores rnem no.; saos princípios da moral. En- um mosteiro de G1ster resolvido a que-
da mais austera 1vmtenc1a. tão se ensinarmos 0 desprezo da le i de Lrar todos os laços com o mundo . 

. Foi ~dmi_rav~I ·a sua a~s~incncia, pas- Deus como h:ivernos tlc im}J~r a obri~a- Os irmãos _de. Bernardo, conhecedo-
sando dias rnte1ros 1'1u JCJum_ natur~I. ção á3 leis dos homens? res d'este des1gn10 tentaram todos os 
Tomou. o habito da Ordem de S. Domrn- _ Qur se importa 0 descrente com m~ios _para o domovere~1; e~le. ~orém, 
gos CUJa r~g-ra sant:im~nte obsen:ou. .

1 

· os castigo. s das . leis humanas, se tudo foi ~ais eloq~ente. _e 1~1a1s ~ehz pois con-
E depois de pr0yada com mml ls tr1 · acata ?l 'estt• mlindo? Quem 0 ilnpedir:í segam attrahir a s1 trrnta JOrens, entre 

bulações, com hurn1lhacões e trabalho:;, de roubar r de matar para satisfazer 0 -; os quaes seus irmào.-s que com elle se 
com que o Senhor quiz puriticar a. :-na 1 seus apetites 't entregar:un á vida religiosa. 
alma, foi favoreci fh ~om muitas con.;ola- _ 0 medo caro Simões. A v.id.t monastica do gr~nde _s. Ber-
ç<Jes e favores celestiaes. • . ', , , , . . nardo e o 9ue ha do mais edtfic~nte. 

O Senhor concedeu-llle o dom da -:O medo· De qu_c ~ ~lmto~ i1tt que D'uma J.mmlldade extrema amava smgu-
prophccia e outras graças especíaes. En· não leem modo de coisa . alguma, e to· larmente a pobreza e produrava a mor­
riquccida de mcritos e virtudes, foi ~am 0 _seu bem ülldt~ fJUt~ ~. <I.~" 0 ~.ncon- tificação pelo jrjum e pela repressão dos 
Deus servido chama-la a gosar a cter~a tI am:. P ' l~ e~e~pl_o; · · ~ ~'.s~un .(~tz~~~l~ s~ntidos, dos 11u_aes qua~i qu~ só se ser­
hemavcnturança l 30 de llgosto de i6i 1. 0 Jo~e ~mwes q.w pu~,ª\.a . ::im rnki. ª na para exe.·cicws de prndade. 

. ~----- ~--·----·-- mente d uma enorm~ sev1.haua, encost?u- Varias vezes foi instado para accei· eº NVERSA F'.100 ª.:te repcntP. ao peito do ·companho ro taro governo de alguns bispados como 
..1 l'l · · · dizendo-lhe · . o de Genova e o de Milão, porém sem· 

. --~fou caro, se fazes um movimento pre se recusou com firmeza allegando a 
(1 lavrador Pinto tle Sousa regressa- es homem ~orto. . sua indignidade. 

va á s-ua aldeia, da granrte feira annual --Attomto, pal11do como a cal das j Eleito abbade do convento de Clara· 
'fllC se realisara na cida<le proxima, paredes, ~ ~into, ~lisse espavorid?. val edificou mosteiros em muitos Jogares 

• :icornp:mhado por ~m _se~1 amigo, domes- -Qun e isto, Simões, estás doido"! O 1 aos quaes vigorou por muito tempo a 
mo togar. o Jo~~ S~moe::i. . . .. . que queres? . soa preclara regra e a sua disciplina. a 

. Aquelle trazia ·l" car~~ira rct;hei.td~ --Qu~ro os 6 conto~ de reis 9ue tra- qual deu :i Egreja alguns varões ilias· º: notas de banco:. r-.pres~nlandt~ "talv~~ zes ~a fe1ra e que: me fazt:m mais falta tres, entre os quaes o Papa Eugenia Ili, 
u.1~ 6 cont~s ~e r~ 1s: ~~to. ~.uefo,~}pe /a mundo 9ue a t1. que fõra, por nomeação de S. Bernardo-;. 
nas er~ pa ,sew, v~lla\ .1 inat::i alln ia do 1 --Mas isso é um roubo 't abbade do convento dos Santos Vicente 
do cap1taes, ma.:> nao o abantlon;~va n~n- ·-Qual roubo. nem qual carapaça ; 1 e Anastacio. 
ca o gr11_nde thesouro da sua ft'._ c01.sa chau:a-lhc o que quizcrcs, não tonbo que Dl'ixou muitos livros que parecem 
qu~ o Pinto de Sousa pt' rder:t. infeliz- d~r c~ntas a n!ngnem; passa para.cá o 

1 
divin~mentc inspirados, tal a pureza da 

mente. . .. .. . , . . . , .-.r . ,. . dmheiro, -.: e nao qunres perder a Vida. doutnna. Era admirarei a sua profnnde-
Comersavam º" .1ot::i ª·1•1::. 0 ::i lar.a -Pelo amor dP Ocus, tr~trmunl1ou za das Sagradas Letlras, a rlevacão dos 

matar 0
. tempo, e como qnee que_ 0 Si- o Pinto: fico na ruina · tmu dó de mi· ·seus •)er1samento« a clareza ,dos seus 

m~;s dt~~csse ~u:- " ?ra~~d~ cnse ( m nha mulher e dei mrns 'filhos. · argu~entos, a fo;laleza da sua eontro­
que o pa_iz s~ achf1 l~mlolyd J. ~m por. -Eu tambcrn tenho nrnll1l•r ._. tillws, versia. Po1· isso foi um grande auxiliar 
causa}runar1a n a ~te e,<~ ~~prezo e.,. cada um goYern:i - ~t~ como pode. de Inn0cencio H, na refutação de scis-
das leis de Deus, o Prnto de Sous,1, que . nias e !i ... re···· , r d · l · j- · 1 i cl ro Avia-te. • ' ... .sliJ .'i . 
se u anava o st'm .1aco nn :,li O: t l' a u --Mas tu não porles comett1'r ~ssim Fallcceu aos 63 annos de idade. sen-
logo: º" d .. · (70 s·mr' .. qual um crime d'esta natureza. do canom<;ado pelo Pontífice Alexàndre t 

- -
1ª a c~s, ami'i' . 

1 
lll.!:-i' ' I III, e i'oi declara1fo Doutor universal da 

J~eus, ?em me10 De~s . Is~o n~~- nos ser- -- Porquê'!! Deixa-t~ de palavriados. Egreja pelo Pontífice Pio VIII. -'lnitos fo· 
'º para nada. Tenha, quem e~ta. no po ' -Porque és christão e crente. ra81 os mila"rcs !\~alisados por sua in-
der, firmPsa de pulso, mande fus1lar sem - Isso ha 11e filzPr-to grand~ mo ·sa. , ~ .... õ . • • .• , • d 

1 ló . d d . li a qu r.r ' ~ias a 11· s/) :.~ Vf'f'lad'1·ro "r"n tert.e, :sao, e mmtas lo1am as rn u gen-t nem pie a e es:ia t~ana i e t' O· -;, • · • " --~ · ' t . v ,- - • d'd , . · d . 
more a úesordem e tudo entrará na or- te não podo.s ser 1 a<lrão nem ass:-\ssino. ~tat,s co.n~tc 1 as nosEque'. no .1h

1
a . a sua 

1 · B t , 1 s· 1 1es a v1s1 assem as • gTeJas c1s ors1enses. tem. - as a. cxc amou o 1mocs1 :ir- ---·--.111>---- - -- . 
-Com toda c~:sa furia .. :unigo Pin· g:rndo o amigo e guardando a navallta. 

to ? 1 Concordo em que os governos té1~m Desculpa_, caro aruigo Pinto, o ~usto que 
de ser energicos para repri~ir os atten- te preguei. Creio q1w a Jiç:1o deve ter­
tados e abusos, ma", olhe ca. ·abe o que te aproveitado. Sou verdadeiro crente, e 
é um vulcão'! . _ . por isso, t:orno hem o dissPste, não pos-

- -Ora essa ! Pv1s llal) ha a dt' a- so ser Jadrào nem assassiuo. Imagina, 
ber? porém, que c.:u era um descrente. um 

-Bem, cu não quiz offentle1·. Ora~ athen ... quem me teria impedido de te 
imagine o meu amigo Pinlo que pura se roubar o matar. 
evitarem as erupções d'nm vulcão se lhe · Confc:isn, amigo, que para alguma 
deitavam para dentro da bôcca ou crate· coisa servem a religião e a crença. 
n carradas e carradas de entulLo. 1 

- ·Para se evitarem as erupções? 1 - ._ -
- Sim para impedir que a_ lavas o j -Ninguem te martyrisa como o teu 

materias cm fogo s:ihis:;em das entranhas I amor proprio. 
da terra. Pade Seq:uia 

ADIVINHA FOFULAR 
Eu vivo tle compnstura 
E commodo s0i fazrr. 
Tenho azas e não vúo. 
Tenho bico sem comer. 
Inda quo faço algum vulto 
S•)n secca por natureza. 
Quem se utilisa de mim 
Faz em mim toda a firmeza. 
Caminho lcguas e leguas ; 
Não ajusto e .. quem me fez 
E de pernas sendo falta 
Ando sempre em quatro pés. 

Decifraçaoda anterior :-Caixa do rapé 



... 
Ã 'MÃ Ll'NGUA auetoridade, corrijm e cenaurem aspe· 

rameDICJ os qne em vossa preseaça tiv-e­
A Ma oo má edooaçlo, o grau de rem o arrojo, o descaro da má fiogua. 

a iDteUectoal e moral d'wna pes- ? Conti· 
-revela-Se nlo só no modo da soa o p.iii ,,. 

ntação, JPas muito prineipalnrente .-. ... S IJlz 111· da fra· DMI foi 1 Da_ ""· 
110do de fallar. E' realmente para la- "'fflRI • ,,.. FE" iãvfdognn-

r g;ne, pessoas, djzen~o-se possuir 111111 visitar 1 Saio fr, Gii de ••i?OU,g ~~ ;w.a:.: 
nrniz de edu!'~çao ~iviea. , as su~s • ~··t ~fr:e ~·~~ !-~IW•· 
11rsas no convmo social qnasi sem- Andava S. Luiz rei da Frànça em pe- r a:de m • • • etore~~ atte1Uadqt, 
r«abem no que vulgarmente cba- regrieação visi~ndo varios sanetua~fos ::n;t.=º:!.:'°'~-es ,..:e~.:,:. l. 
os mtí lingua. do mundo, e, chegando- lhe aos oov1dos tis,eW.. ... JUll!t: ~1M-cõea.. 

i:' peta Jingua que muitas vezes 0 a grande fama de santidade de Fr. Gil , E r.Jl.o ~bimos d'isto. Desgnçaclo .,.. !. •. 
m acarreta sobre si e sobre os seus -que foi am fios primeiros companbei- I • i 
odas responsabilidades e tremen~ ros de S. Francisco-assentou e resol- '.i ó Senbor ~m ~anoe1 d,e Bra~~-

castigos ,· pois as p"lavras s"ht'das veu em seu coração ir nessoalmenl-0 fa. i vfou, para ser dist~ da pel~ presos ·poli -
n a Ih . . . I:' • • • 1 CO'I pobres, detenatn•da quantia que .. • 

~ea sem se attender ao seu signlft· zer- e. uma visita , pelo 41ue se dmgm l n,rar f!uit~ desgraça; Olllita misW. l!ID&lr 
podem offeudcr. a justiça, 0 direi· a Perugia, onde vivia Fr. Gil. nwi~a.sia~rim45 de tanto,tt J>i>bres QI!!" t"-1 

o que é muito peor ainda, a hon- Chegando á portaria do convento dos I ~acr1f1clldo pela Causa de que Sua ~qes(ale 
a'uma palavra, a morial. frades- como um pobre nóregrino desco- f e '?Supremo C~efe, e _lie ~ncontt~m na,s ca-

h 
·d' r- . deisa; dâi Repú&;haa, dettcando li n11ngua de re-

g• muito priucipahnente para estes n ec1 o, npenas com algnns companbe1· cursos nume{Osas familias. · 
'11e a nossa censura pois que a: ca.- ros, pel"'~uplou eom muita insistencia l • 

:easso, nas ruas, nas praças publicas, por Fr. <_; ;i. não dizeedo ao porteiro quem I U9l .de,pacho de Q~pesl declara ~ 
o e qualque1· Jogar, infe.lizmente, era que o demandava. novo goveri!O pab~içou uma 1qta, manife~Dlo 

se ouvem senão palavras obs,.e·nas Foi pois o porteiro significar a Fr 1 qu_~ gofemo de Bt!Ja ~n rtaugnrou ª suas " 'f ' ' . . · ; se-ções ordenaad& a 1tnpressio d~ bilhetes 
fazem corar de vergonha quem tem G1 que á po~tma. estava um pe~egrmo ~ no valor de 7.QO&milb6es de.corôas. 

lieidade de a~ ouvir. que lhe desejava fallar; e logo foi reve- 1 For~m deSiC<>bertas graviislmas respl~ 
essoas de lingaa livre i'evelam um lado por Deus ao bom religioso que era !' na 1dministra9io do pa&z. 
'to de · má educação, conseiencia e o rei de França. . ,tes~:fü:.hungata enconhou-se totarmen· 
e~ baixos e depravados. Salli?do em. grande fe~,·õr da ceHa j • ,,. 

lllfel1zment•~ não é só nas classes bai- correu a portaria. Sem mais preambulos 1 0 1 • t d F d 1 .. 1 M . ClíL1_ 
e popu ares que isto se nota, pooe- , e cm vis. o, apenas em '11tl!rliln, dedlsrou 11ue os gastos do Estado A-l · SCill nunca Se> t r · t r m OIS ro a azen a ug eta r. am· 

o aftirmar, porque õ mesmo d~~ito presença um do outro, aJO~~handa devo· raqte o periodQde l de abril até 27 de ;d111o, 
s observado ser muito vnlgar em tameru~ ; a~raçar4"!1-se e .be1~ram·se com 

1

1,elevaram·se, por termo medio, a 6.442:0001fi· 
s as classes. tanff' ·~ No:HJiarMítttij, como 'Sé datasse bras esterlinas diarias. 

A má lingua apparece em tóda a par- · f tnMS .a .sua amisad~. Nem uma pala- 1 • 
: ~ntra nos salõ~s nobres d~ aristo- vra Jhes vinha ~os labios ; m~s em. d~ce ! Dizem de Londree que o m;nistro dos abas· 

1a para ilepree1at uns. e saUsfa;ér o amplex-0, com s1gnaes do mais eftus,.vo ~1 tecimentos declarou que os mbunaes podetlo 
lho e ambições d'oulros · e raros llJlÕr, permaiieciam, em sile11cio. ~r ll<>4 açamb,~dorea ,. .. atas até-~ 
os que escapam á intriga' trueto da Depois de esiareQi largo espaço as- lilft"as esterlínas, alé"" de os c:ondemnar em~js 

· · ' · · ll J . mttes de prisão. sma ma lmgoa; entra lambem na ca· sun, sem~~ are~ pa avra, apart;u'~m- Disse mais trde ae constituirão tritiunaes 
do .}>obre, levantando discordlas e in· se: S. Lmz contmuou a soa peregrina- 1 para os julgar, e que a Camara dos ~mmuns 
'as entre vizinhos ; murmurando da ção ; Fr. Gil tornou IQ seu quarto. · n;o s.u~p~nderá os seus. trabalhos sem coUctder 

alheia, põe muilas vezes a desco- Partindo o rei, QIIl r~-1-de perguntou .ªº grver:Jioder~s para combater os que~-
a.s fraquezas o defeitos do proxi- a um dos sw com.1>4nbe1ros quem era pecu am ºª ~·veres. . 

aquelle peregrino que tinha abraçado 1 • • l 

Quantas vezlls, no ambieatc calido 
series, em familia, a má lingaa os 
forma cm fócos de verdadeira im­

alidade 1 
A má Jingua resulta geralmente d·u· 
educação livre que os paes mh1is­

a seus filhos quándo creanças. Ra· 
'"am-se e adwiraf.U a osperteza dos 

nos, que ao começarem de balbu-
as primeiras palavras, reproduzem 
qual o que ouviram aos outros na 

, ou atê aos proprios paes. Em vez 
os reprimirem, riem-se e então . di-

que Mo de ser intelligentes e mui· 
s. E um grande erro que os paes 
ettem e que d'isso .l.lão de dar res­
s contas a Deus. 
oje com a maior das naturalidades, 
um desplante cxtraordinario e sem 
onha alguma, proferem·se palavras 
ntas que offendem a pudicicia e a 
a nos individoos. Até onde chegou 
~lo da sociedade ! 

queremos com estas eonsidqQ.· 
arvorar em moralistas, mas shh, 

as julgamos necessarias, primeiro 
paes para as lerem a seus ftlbos, de-
á juventude afim de evitarelll o mau 

e· de fali arem mal, porcamente, 
men~. 

rnia-se este maltlito costuwe, Lem­
os j i todos o maximo clJidaio sobre 
tUttmpte. Nlo permítttm ~alavràs 
nestas, e indecentes é, se tiverem 

tão fr<Jternalrne~la ~r . . Gil; e respondou- 1 pizem de Nova-Vork que o Estado de 
lhe que era Lm.z rot de Franc.a, que de Ohio fora arrazado por um furioso tempora~. 
proposito viera a visitar F'r. Gil. Depois de ,muita chuva, que _du.:ou dois dlJS ., m· JJ"rrtm o~ demais frades a as tromb:i:s d ~gua fo~ª."! seguidas de Jl{ll fu-

b 11 ~ .:..:.l • racio que derribou edific1os e arrancou '11tvore& 
sa e r lfU es1 anho péregrrno, fi. A tempestade do vento durou Jaoras. 
cando sobremaneira pezarosos de que Apezar das precauçõe1J to.m•das, re.-aram 
Pr. Gil Jbti eão tives8e dito nem P,ala- seis pessoas mortas e mu~tos feridos. 
vra • As audotldades organuiaram soccorros· pa· 

· · . 1 ra mais de 200 familias que ficaram na mlaena. 
Dtss.eram-lhe, ·pois, Jame_ntando·se: As penlaa c:ausada11 pelo temporal catcu· 

«Ft . . Gd, porque tio descabida grossa- Iam-se em 209 milhões de dolares. 
ria, quando tio santo rei para vêr-te, e ! · .... · ---~·..-
ouvir de ti algupias boa~ palavras, veio Inconscientes 
de França aqui ?.• · . . . . 

RPspondeu Jl'r Gil . <não vos faca Fmdara ª~ mrssa ; º· pa~re foi despir-se, 
. ~ • · . • o povo ~ª'• na egreJ• ficam só 

adm1raç'ão o m1 u prooeder, porque nem devotas a rezar, a dC9ped.ir-se 
eu a elltJ, nem elle a mim podia dizer de todos os santinhos • .Uma avó, 
palavra. Assim qúe nos abraçámos veio santa quE toda a aldeia canoniza, 
a luz da sabedoria e- poz·nos um para com paus11da ~ração Yae dar o adeu_s 

. ao forte Atu1110 twdaz que demo p11a, 
outro a descoberto os ~oraçees, e assim devota faz in branco afilar aos ceu1: 
por uma operação ·divina, olhandol'(los -R,<>eae '1o.r nos glorioso S. Miguel­
em ~sas almas~ tudo quanto poderia· e mlOs po9tas estica·se ~ sem ~ejo. . 
mos dizer 0 conhecíamos muito melhor cola cim clttrpado, hunUdo, terno beijo, 

.' • • JfOt fodlllie»• profanos de htsber. 
e G<ftill\QlllS )oll ~~o àe.AUe o Bentem•ae 11 outras, foetm ao dr ilkr. 
farf~ k'.>ot tti \t~ 'ptffaYras, se qui· -P'ra ~Arecer 11 promt:s1a1 4ie ~brillo~ 
zessemos exp e nos ia nos eo- E satisfeita saí devotament«;. 
raci\es A' port• em côro as outras n'um tenente : 

li" • ., , .....,, -~ al'ilda Sánto Anloato ! ., · 
Pela tJêuf,renefa da 8gl!agem huma- V~11tiia o ttemoaio l 

na, que não 1l9de ex.prlmir (}S aroanos IleHS Santo ª' WAcl.-
de Deus, só ~iamos colher descon~ E f4zero·lbe q,iJ cruzes C0'11 a m~ 

l ã d' d d f i • e qa.e,r:em padre COQ1 estora e al9a so aç o on e nos ev a li r, e ".emoon- para a benzer, llnt·llle a exco111t11utitiro. 
solação. Porque é bem ~ue •> sa1baes1 o E ell4 tr .. qtlil&a: 
r@i em verdad~ pal'jiu . adtniravehnente - a fé é que 00& salva. 
$Rtisfeito e consolado,» !1. Que affijcções ! Tudo -'11'illo és.~-

P. IJ'. 

• 




